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O Dr. Armando de Abreu pu­

blicou na Repúblloa de 1S-3-40 
uma Importante nota. Intitulada 
«Audi noa»... Deatacamoa: «Re­
centemente, o Diário de Notíciaa 
Inseriu na aua aecção de «Ofere-
oem-se» estes dois anúncios: 
«Chauffeurs»—Para casa particu­
lar. Também têm carta de médi­
co. Resposta Rocio, 11. ao n.° 
326». O outro anúncio diz: «Mé­
dico—Aceita qualquer emprego, 
mesmo tora da sua profissão. Car­
ta ao Rossio, 11, ao n.° 434». 

Supondo quo o romance Gai­
béus, de Alves Redol, teria sido 
editado por nós, muitos leitores 
se nos teem dirigido para que lho 
enviemos à cobrança. Participa-
mos-lhes que a casa distribuidora 
daquele belo começo da nossa li­
teratura contempor&nea, é a Li­
vraria Portugália, Rua do Car­
mo, 75—Lisboa. O seu preço é de 
12S00. 

O artigo A Estrutura da Ma­
téria, de J. O. BenneJ, publicado 
no n." anterior e neste, foi tra-
duzldo directamente da. revista 
«The modem quaterly», que de­
sempenha na Inglaterra o mesmo 
papel que «La Pensée» se propõe 
desempenhar em França. Diri­
gida por uma brilhante equipa 
de professores, cientistas e sá­
bios, em que se contam Bernal, 
Blackett, Le Gros Clark, Gor­
don Chllde, Clemens Dutt, B. 
Farrlngton, Haldane, H. J. Laski, 
H. Levy, Chalmers Mltchell, Noe-
dham, Roy Pascal, Erich Roll, 
Susan Stebbtng, George Thom­
son e B. Woolf, «The modem 
quaterly» conta dois anos de pu­
blicação e tem publicados fascí­
culos de cerca de 90 páginas. J. 
D. Bernal é autor de um livro 
notável Intitulado The social 
runction of Science e é profes­
sor de FiaIca no Blrkbeck Col-
lege. 

Já regressou do Rio de Ja­
neiro o nosso camarada de re­
dacção Afonso Ribeiro. 

Armando Ventura Ferreira, 
no Jornal «A Mocidade», de Pon­
te de Sôr, pubUcou um Documen­
tário em que explica duma ma­
neira objectiva, a tendência ac­
tual da cultura portuguesa o cm 
que faz menção especial ao papel 
da no sa revista. O mesmo Jornal 
tem publicado alguns artigos, In-
tegrando-se assim no verdadeiro 
papel que a imprensa da provín­
cia deve desempenhar. 

Também o «Jornal de Ílha­
vo», publica uma página cultu­
ral e outra de literatura e cri­
tica, que merecem aplausos. 

O Feminino Atlético Clube 
desta cidade,—numa realização 
desportiva que devia generalt-
zar-se—«caba de criar o prémio 
anual «Violeta Abellard Correia», 
que será concedido à melhor 
atleta, sob os pontos de vista fí­
sico e Intelectual. 

Muitos dos nossos poetas es­
ganiçam-ee em frivolidades, as 
mais tolas e lorpas, e Julgam-se 
deuses, nada manos. Não ha noite 
de luar que não tenha o seu can­
tor, não há passarinho que vôa, 
peixe singrando, simples minho­
ca no selo da terra, nem amores 
de gata aluada, que não sejam 
cantados quási diariamente. Can­
tam-se as tísicas de cada qual, 
cantam-oe crimes e traições e 
balxezas, cantam-se as maiores 
trivialidades e coisas as mala co­
nhecidas, repetidas, cediças; não 
há tolice, nem «estado de alma», 
nem histerismo de reprimidos, 
nem contemplação de patetas, 
que não seja miado em estrofes. 
Ê ninguém cantou ainda e bas­
tante os assuntos mais sérios que 
há para cantar. 
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O Sr. Raul Faria pretende, 
com este livro, aar-nos um 
ttOUMUMè soore costumes po-
veuros». Suiu.nao quasj a- par 
ae • vju.ixu.-.-- que w n prome­
tedoras peisptxt-vas aore ao 
lui/uro ao romaixoe português, 
«maresia», emoora ae auuor 
q u a o l Clcv.COIliUcu.UO, veio oes-
pctruar um oem natural ionue-
ittose da parte de aiguuas sec­
tores oo puoiico. TrauaiT-se-.ua 
La .vez ae maus uma oora onae 
tomassem vunto as palpitações 
oDsuuras da vJda popuuarv u n 
que encontrássemos, laierpre-
taoas por uma seinsiiouiiiuaae 
actual, figuras reais, movea-
ao-se dem-ro do ritmo aemar-
caao peias corucuçoes do am­
bientei1 Tanito maus que a 
existência dos p e s c a d o r e s 
constituíra Já tema centrai 
duma das ma.:, conheciaas 
ooras do mooerno romance 
brasileiro—.esse atimuuuval 
«Mar Morto» de Jorge Amaao. 
Estaríamos em lace ao Mar 
Morto da nossa gente- do 
mar?... 

Nada disso porém se verifi­
cou. De «Maresia» pouco mais 
se aproveita do que o titulo. 
A expressão costumes pòvei-
ros, rio cabeçalho do livro era 
já por sl mesma de molde a 
lançar-nos suspeitas, sabida 
qual a acepção em que, entre 
nós, é vulgarmente tomada a 
palavra costumes. Atribue-se-
-Ihe, em geral, o sentido de 
tudo aquilo que, na vida do 
povo, há de formal, de super­
ficial, de exterior e aparente. 
Não nos venham falar de cos­
tumes que não estejamos Já 
a ver toda a tremenda íarça 
do «regionalismo»: os filmes 
do Sr. Leitão de Barros, as t'J-
iai>món.'.M.s bairristas, os ran­
chos regionais estilizados, a 
mistificação dos trajos d via-
nesa, o folclore deturpado. To­
mam-se assim aspectos da 
vida popular, destacando-os 
do seu sentido real, aíortmo-
seiam-se e pucham-se à sus­
tando para efeitos de propa­
ganda e turismo. Depois apre­
sentam-se como uma glorifi­
cação, uma Imagem doirada 
das delicias da vida campo­
nesa, de alegria fictícia e ou­
tras banalidades semelhantes 
que construem o orgulho da 
mediocridade e assunto ines­
gotável de incipientes litera­
tos. No caso dos pòvelros, é 
hábito apresentarem-nos be­
las estampas de fortes lobos 
do mar com boina, cachimbo 
e fato branco duma alvura 
impecável a que não faltam 
nunca as medalhas a cobri­
rem o peito—símbolo de tan­
tas outras vidas conquistadas 
ao mar. Na melhor das hipo-
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teses, será esta a imagem 
o uma auwga noujreza j>.. ,.*,o-
i .a . que ywnoiíio Graça rei ore 
na sua mouogiaiia o.m u - g . i a 
ae rcevo «o fovvM)», nuiuc-ia 
i-.-.a nojo eiupoui«xJaa ao ui­
vei geral. Mas ODjeouuvamenue 
a . j K . - n . u ) rejjrcútnttt. uma íugu-
raçao com que o laeaueuno io-
n iAiuwZa a rcuivaade e que, em 
conironio com a amarga tXJt-
teiiijia aos ora vos ivoos ao 
mar ae carne e osso e pesca-
aores de oacairiau, bem puoe 
parecer duma cruel ironia. 

Vejamos porem o que nos 
diz «ivutra&t». Não poaemos 
acusar o fcff. Raui Faria, ae, 
por uma íaita ae inioiunaçao 
oa veraaacira reanaaae, ir 
buscar em imagens ilusórias 
que ao seu counecimemo se 
apresentassem, assunto para o 
livro que escreveu. Mutuo pelo 
contrario, a caaa passo o au­
tor se revela um conneceaor 
aetainaao ao meio, o que me 
vem a.-..ua acentuar as res­
ponsabilidades, t Conhece-o em 
pormenor, não em proiundl-
oaae, Já se verá porque.) Es­
tando de posse, como parece, 
de todos os elementos ciocu-
mentais indispensáveis para 
escrever uma oora de vulto, ao 
Sr. R. F. faltaram qualidades 
de escritor, o domínio do gé­
nero que escolheu e sobretudo 
uma posição desprevenida e 
humana. Aos dados que reúne 
sobrepõe uma mentalidade de 
turista, incapaz de se abstrair 
da própria personalidade para 
se Identificar com as dos seus 
personagens, passando a viver 
deles e só por eles. Qu-ndo 
quis descrever costumes, limi-
tou-se a apresentar ou frios 
documentos Isolados e portan­
to sem sentido, porque desin­
tegrados do ambiente social, 
ou aspectos pitorescos, dema­
siado pitorescos mesmo, se os 
compararmos com a realidade. 
O autor reconhece que as ca­
sas dos pescadores cheiram 
mal, «a óleo podre e caran­
guejo queimado»? Mas, se é 
caracferísfíco... Contudo vai 
confessando que «não é muito 
agradável entrar numa rua de 
pescadores» (pág. 9). Ele bem 
sabe que «qualquer tigela ve­
lha remedeia (ao poveiro) e 
uma esburacada enxerga, de 
palha esfarelada, dá repouso 
ao corpo, exausto de trabalho, 
que se cobre, mesmo no rigor 
do Inverno, com uma manta 
poída pelo uso»; e que «enve­
lhece cedo à força do traba­
lho e do mau passadio». Mas 

certamente não deixa de reco-
nnecer que tucuo isto sao há­
bitos! 

•K «não reflete na sua po­
breza nem tem aspirações»; 
«pcue resignaaamenw, sem 
uma revolta, n a o porquo 
s i n t a a sua aesvemura» 
(I—pag. 591. Ha in a. los ca-
••íos oestes peio Uvro, que 
ocioso se tornaria citar. Tuuo 
poliam nos e apontaao por 
uma lorma que nos leva à 
convicção de que o autor não 
faz sequer uma ldéa das ca­
racterísticas ao romance con­
temporâneo. De lruc.o, onega 
a dar a impressão de que o 
enwecho au obra não é mais 
que um pretexto de que o es­
critor lança mao para nos des­
crever—e ni.i.i—quectameate 
cosi u ;/i es. Porque o Sr. K. F. 
não deixa que os seus perso­
nagens vivam uma existência 
própria e não calcula sequer 
como é feia acção introme­
ter-se no que é la com os ou­
tros... Constantemente se ser­
ve deles, ©rã para nos fazer 
presencear um casamento, ora 
para assistiimos a uma roma­
ria, a uma procissão, a brigas, 
à venda do peixe, ao S. Joáo 
ou qualquer outro quadro que 
nos pretenda dar. Muitas ve­
zes, atribue-lhes sentimentos, 
qualidades, atitudes que sur­
gem estranhas, como impos­
tas, no decorrer da acção 
(pag. 144: «Estava feito o ne­
gócio; com pouco se contenta 
esta gente pedínchona mas 
prestável e dócil».). E até os 
sentimentos centrais, que nor­
teiam o desenvolvimento do 
entrecho, nos aparecem como 
concebidos em abstracto pelo 
autor, talhados pelo figurino 
dos amores dos romances de 
Júlio Denis e Camilo e depois 
sobrepostos ao fundo de cos­
tumes que o escritor se propôs 
descrever. Com ©feito ou ali 
estão pescadores a sentir como 
burgueses românticos ou bur­
gueses românticos a agir como 
pescadores. 

Parece-nos contudo que é 
esta última hipótese a mais 
verosímil, porque, de vez em 
quando, mal disfarçado por 
trás do dlaleto, é ainda o Sr. 
R. F. que, pela boca deles, nos 
surge a falar (António «cogi­
tava: Pois não foge sempre de 
me encontrar?... Acaso algu­
ma vez me foi esperar à praia 
como espera o João? Já me 
disse uma palavra, sequer, de­
nunciadora dum afecto forte, 
capaz de prender dois cora­
ções?...»—pág. 132). Há assim 
duas esferas Irredutíveis, niti­
damente distintas:—a dos cos-
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